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al 
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i 
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s se-

" ,, s l 

s-

L 

6 10) 

) ) 

s trutura com 

i ' 

(f. 



) . 

truturas 

suas 

., 
-'-

3 

e 

·to suas 

uma senten-
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r:;s-

i 

s 

n-

a ar i 

de tos V(~r 

s s na o 

s 

io, con na o 

r.io nao 

liz se 

s is-



o 

em 

tua i 

sus, 

e 

1 

no ca~;o 

con-

nomes 

1 :ra 



1 

7 7) 

(j 

c r 

s c e-

s 

s, spe to aos 

IG\S 

i:ro caso, in-

c a 

r e e s 

comum. 



2 

s l.~ 

uma se trans i o-

e 

o l 

e o vado, 

e constante: o 

i vez ia 

n se lista 

.feito do ato,_::::~

s no-



3 

, 
j_ 

o re ato inventar, o 

f a 

1 

to te ato 

ato 

ar) 

tante 

a s sem este s 

e com o s anterior ato por 

fretamento sao .. 

21) s e comum em certos 

e cara 

3 it\OV 

ta entre 

ste v e 

~;:ütante a tem certa 

l ao com o ; e os verbos 
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sao s uma 

se 

e 

com este s 

ff 1 o 65} 

r e 

o 

r o 

se 

carro) 

) a. ~lo 

b. 

2 

ato 

b. o 



(a) re-

a 

ticas .r::ao 

trans 

z 

s 

o 

in-

cais 

s entre as 

s 

lar s 



D::. 



7 

e a 

sem estas es-

a 

s 



4 

Verbo, 

i 

rias , 

ao tra-

s,o 

(c f 

ocorre, assume-se, 

ica 

tos a t 

t:Lcos s no 

ia) 

1 . 

tra-

b tá.s 



s 

s is 

s 

e r 

~ 

nao e 

se s \.lma es 

fiei todas as caracteri F'N ~ 

uras 

ssos p s 

c a s 

s dentro mesmo 

stas es ru u-
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j na 

a 

ser a 

5:235 nota 

se concl o caso 

-ao neste - o 

numa 

i ta a 

as sticas 

sta pos-

{ 1 7 89) aos l 

sente i ~3erem in-

fundamentar ao os casos con-

Parte 

c a ar-

se 

tamento de struturas co-

s. Constatou-se 
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s 

te uma 

teses conf tantes, a 

i se s ( 2) com 

tu r o 

li s 



' L • (1976 uma 

lista es com 

15) 

967 o 

f 

questão nos . b)- ( .b 

as lSes~ o tamento 

-.:;e '.tma 

s o-



3 

') 



s 

1 para o 

a 

o 

6 
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Gera ti , sam-

s e s s 

os. 

c de casos de F (1967:21 e seg.), a 

;::;trutura 

, modo, ... unto de re-

·em ::<arca de e nomes ~ Ca-

so. caso 

e r i-

to 

l s s s to 

i lo 

ca GerZlt s -se, ir 
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e to f (1969:238,n b. 

Assumem-se, , e tos da simbó como 

a tomados como 

a e e em 

76:75 72). 

scute ( • 4 e o 

(1967:20 

-na o 

2) como 

•• ) e c as f 

as as que c a lexicais passam a ser 

tomadas também como conjuntos de sintáticos, o 

. ~ com as s sde Ja se v 

Chomsky{l965:79 e seg.). 

Vejamos, com s , em consiste a menc 

ias, a 

6 7} • 

A estrutura 

(a) The c 

teria i se ista, a es 

profunda (cf. .:203-4) 

(a') 's - àest I + c i 
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a o 

aparecimento do : 

(a 1 
'} Posposição agente 

stroy, + N - the city - by the 

enemy 

(a 1 
' ') Aparecimento do artigo definido 

1 + ty - by 

conta (Chomsky, . c i t. : 

207), formula-se a regra 42): 

(4 2 

qual o ser definido quanto fi-

; ou ser - f ou 

uma FN. Removida esta pe regra posposição de I 

permanece o 1 posteriormente, se za 

como the, se o traço for [+ def]. 

A regra ( 42) supoe que: 

a) sa haver um sírr~olo complexo (conjunto de 

dominando uma ramificação, 

como em 

~~·-+ def-J 

+ FN 

~ 
the enemy 



5 

s 

(e ser 

tanto) 

te ser unto 

.cit.:2 even-

s casos 

2) no mo-

s ,A un-

ü-

há urna f 

rami (cf op.cit.: 18 

sto : entao a re do de 

t 

) - en-

outro ··· :.1nto de 

s 



5 

a 

como o 

+ consonan-

.Cl.t.: 

t 

-6 

1 

.ci 2 ) 

.... .,. 
e SSl.Ve s 

com uma senta 

23. os 

a .Lm-

s 

IJO 



6 

como 

tratas com 

s 

s 

s trut s 

muito abstratas mui stantes da estrutura de 



III 

A ANÃLISE 

Nesta explicitar uma 

lise lexicalista para estruturas como 

(atrapalhou nossos planos) 

nossos ) . 

-Assumo, portanto, que os s de açao sao introduz 

na estrutura as 

entre corre s no 

co, o e no-

instaurar com os s constituintes das es-

em que entram. A entre estas se 

em f o ao do e, em certa 

analogia entre as estruturas profundas. 

Sigo estes passos: discuto a formulação te-

se lexicalista conforme proposta em Chomsky(l967); 

sento as características de uma análise, fundamentada nes-

ta se, para as estruturas em que 

com vista a 

o -. , 

entre e 

conta r e s sintetiz 

s entre itens lexicais, entre 

- e s como 

(l) e (2) 

s em (6) -i. 

tuintes e 

tentativa tais estruturas. 

A hipótese sta 

ra vez, em Chomsky( 67); , sér este o texto de refe-

a s , nesta Parte III. Como, , as s-

tas aí itas quanto da se 
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ista são se 

detalhar uma tal análise. Procurarei, aqui, apontá-

los, discuti-los e sugerir alguma maneira de superá-los. 

Adotando-se a hipótese lexicalista1 , abandona-se a 

nominaliz e se passa a as 

estruturas com s s, diretamente por meio 

de r e 

se 

Segundo Chomsky(op.cit.:l88), o que permitiu 

a t.al e 

• 2) • 

Para contornar uma lo a 

subcategorização das categorias lexicais (as regras de 

reescritura da tinham se inadequadas 

esta tarefa, já que ela implica nao uma organização hie-

rárquica das subcategorias, mas uma classificação cruzada 

-conforme Chomsky(l965:79-80) -),optou-se por 

o léxico do subcomponente categorial {os itens lêx±cais 

deixam de ser inseridos - como o eram no modelo de Svn-__.._ 

tatic Structures - pelas de reescritura) e in-

trodução dos traços sintáticos (analogamente - do ponto 

de vista formal - ao que tinha ocorrido em fonologia -ccn-

forme Chomsky(l965:cap.2, §2.3.2) - ) , sando-se a con-

siderar cada formativo lexical como lli~ símbolo c9mplexo 

onde se enumeram, entre outros, traços sintáticos; e per-

mitindo-se às regras do componente sintático fazer refe-
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a s s z, como ia, 

ex em-

(1965:79 

do s, com 

s + ou 

ser + comum] ou 

con dos e, 

o 

te 

a. 

i s 

ferentes? amos sto ir 

9 o) • 

Na em um • "l 
norrnna.~.. r-

l 

.;omuns. 

tre 

rutura o 

mesma 

sel f ":tez l10 



outras raz6es) era 

s 

de - sem 

uma ca estrutura 

a 

necer out:ra 

Um 

( 8) 

i 

... / 

lise. 

, 
J... 

2. 

4 . 

de uma 

5. 

de 

64 

i se ista 

o recurso, no 

, para 

ta e res-

e N - era 

acente e trans 

s assoei (S e FN) .No 

para fazer a 

~ 

tos comuns a que in-

mos se 

a s s 

1 

__ J 

i 

al; 

z es ta ido 
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65 

se tiva N c 

-3. outra.:; comuns 

s 

trutu.ras com este i 

i c as 

e sernar1 

(1967:190) -e 

c s, as 

s lexas: i .. contendó complementos 

lares em e s aos 

) . stas 

s a estrutura 

s - c i de trans s 

t. : 2 l 
f • 

s tando-se par-

ti 5:1 6-7) - (no-

scut na Par , r.ota 7): 

-( 2 9) v 

l . N 
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l) 

v 

. , 

) -



67 



í 
J • 

c 

z 

V e cem ta 
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est 

con-

1 d n 

\ 
I ' b) I 

ura 

r e 

J l 



7 

j_ • 2 1 2. 2) 

na t.eor1 

s 

um con tu 'Y')J-n 
l,. L"-' 

r.:. ,_ .,.., c ·- '-• 

s V, e 

) : 

= 

(3 
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6 :71) f 

) ; 

(3 e r • 
\l.. e.' 

e a 

b) S (i. e*, 

e 

c 

d 

r•' 
0) 

c) 

i 'I< e"' 1 

di 

V) • 
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as 4) e 

(31 

(3 

s 

v 

João 

+ J 
João s 

- ES'TUD.A.R -- ESTUDAR - a 

ES'rU-

DAR - a 

De fi f mais ex-

en-

.b 1 

( 5) 

b 

s 

19 r e e 
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corno 

S e o cons 

um V· 
' 

a 

entro o de 

con 

a 

b e to 

, 1965: 73) tanto re imas' e 

.i 

s s i-

se re tr 
4 .1:JE::s-

1 fSe 

ima a se s 

\ 
l r 

s se 

as 

1967: 210 

leo 



- e o N -

~ 

e 

3 a) 

As restri ~ 

s s. 

tens co 

as res 

nomes já sentes no indicador 

Resumi 

estas 

e 

b) as 

f a das 

se entre o 

se 

C;, 
"- . o 

e 

nao e 

se re 

inse 

os nomes e, 

s sao satisfe 

eto-de, 

e to 

tuinte 

-· s sao 

tes s 

74 

res-

res-

mo-

s s-.. 

s 

c: a 
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As s em em (6.b) sao 

e i to 1 
--

a estrutura sen 

s 

stru - c eto' 

o 

no 

eito' - 1 

Numa se trans co-

(1) e ( 2) 1 a esta 

s estruturas 

is ao 

l estrutura .entre 

estruturas entre s e re-

s. 

" A re ta c em ó.c) e a - numa 

strutura e o N em 

Desta strutura 

corre urna se t..rans-

ista ou sej a 

s a re e 

mesmas se e mesmas re-

1 s com os s const.i s. 
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estruturas 

o a ista nao 

me3mas z s,is-

s recursos: 

(37) o e o no 

s con-

b) 

e o e 

1) ) . 

so, en 

com ( 3 7. ) • 

estruturas ante transformac 

i aumentou o 

s 

s s 

( 3 2) 

-
N 
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3 

(3 a) s 

c) ; fJ / 

b) 

+ 



.. . e l 

c) 

R e s: 

( 4 o) 

78 

s - como no caso an-

1. e 

e 

-
N N 

ida pela 

e re 

I 

- I 
N ! 

! 

e a fun-

e 

de 

} ' 
(i com-

e 

( . e. , 

ia do-

I 1 
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c 

d ,v 

( 2) 

( 39 

as 

(3 

s . . N I 

(.,' .., 

N 

j 

l.. 

o 

a.s 

C> 
~f em 

l : 

79 

t::re o 

e a 

se es 

e o 

s (3 I ( O) 

{32) . É 

I 1) az \ 

2) entre 

. ) 

·;;,;r as 

e no-



tr 

em S e 

b) e z a 

( ) e 4) ( 2) e em 

nos-

s 

) . 

truiram a 

s c a 

.c s a l 

entre o 

e 
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l 

e cal i 

e 2) d:L cut 

p e a levan <10 s 

rote r<J 

(a) co; 

(b} o 

c) a s 

1 2) ; 

(f) um 

3 I a s 

c a 

s, culiari t ais 

5 . 



se 

a 

o N p c e 

lu 

entra 

o oss 

) ::1 o e 

a) s ces 

rttlra e o 

c r a-

( ) 



s ~ b) 

en 

1 

e 

t e 

As 

s 

e ou-

l s ste.-

7) 
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s 

( ) 

v • I v 
-v 

• f - -Art) 

• f 

ss 

n 
.l anüo dS tra::1s-

~cntaci lis Lees (1 O e em 

6 5) • 

r especl 

li in L 

o 

i tru uri'l. o 

i ao al (cf. 

7: t s 
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.A is o ser a 
~ 

neutra nao se 

r a 

s) , acompanhada do 

+N, -v modo 

ir a correta para o 

s ao en utra 

d} 

s ) -

ca (29) e 

ma-

t.ruturas 

( l) (at nossos s 

3) 

soe 

nossos pLanos 

N 

os 
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( 2) 

( 4 ) 

S. 

N 

-j 

os 

, -· masc. 

sicao de 11r1to 

p a 

i 
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ill1 ca a ma. 

r - corresDon s 

N e tem 

a ta 

1- N, este Clpal 

como trans vo. 

sen·tar 
1 

- y 

l 2 

l 

-çao: N trélnsi 

( 3) ! e o 

-,I' 
_) } 

c • ! 
nossos 
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A ins da preposição de (R2 ) se aplica a uma subse-

a sável em N e como a ins de 

entre as duas partes da subseqüência: 

~: X - N -N - y 

1 2 3 4 ~ 
~ 

1 2 4 

Aplicada R2 a (43'), obtém-se ( 43 11
) : 

( 4 3 I I) f meninos atrapalhou 

nossos planos 

cluindo o zaçao (43), e 

r N e a con-

cre z do ( en·:ç iqueci do traços con-

Tornemos, agora, o indicador (44). Para obtermos (2), a 

primeira regra transformacional a se aplicar é a Posposição 

Agente (R3), proposta para o português em Perini(l976:213) 

sob o nome de Posposição de Sujeito. ~ uma das regras da 

raçao Passiva, podendo se licar independentemente das 

s re sta ooe -ao, conforme se mostra em Perini 

.:21 4) com na senten 

(45) i Emerenciana um especialista 

ca a um N na função sujeito (ou adjun-

to) de uma S (ou N } com verbo-princioal (ou nome-r,r:incipal) 

'\ 
transitivo acompanhado de um AV dominando oor L . 

Seu e ito é colocar o s eito ou adjunto no lugar do 
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- y 

., 
2 3 4 5 6 7 .L 

1 Çl 3 4 5 2 7 

a 44) 1 e :i4'): 

4 I ) 

s 

N fj 

. , 

N 

os inimigos 

car (Ins 

ição ) , 

(4 4 I ) R 

·-ma 

De ( 

c i 
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(46) A 

o s - to 

es upe 
--

f i 

z 

s ( 7) 

(4 ' 2~ 

(4 

s e 

s ' p 

ba e l -

. 13) f r 

( 5) Ci.ffi i 

ç 

i' ' 

t 

n 
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(4 

Da "' . 
lCl. 

s 

(5O) A c i. a 

ao 1 

(5 i 

N, ·~ çao 

s ,, 
'·· 

c; a 

1 s a ti 
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e E~(s) 

s to no 

f 

f -· 

tos: 

a 1 l 

s 

o 

a) do 

b) 

c) A caneta. , . 

a de s COill 

a ern 

b) 

r 

s 

estruturas com c;onte:r 

s c 
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(54 a) s esc o 

b) s aos 

c) la 

sora ... 

Se e 

5 l o s 

c) l\ 

s i 

e r" 

0' 

o se i 

e s 

(5 a) A 

s ... 

c) na c 

r e o 

ssant·es, 

s a11al s e 

SI 1 6: 80} com r-e a 

); as 
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s marca-

, sua 

t tra e 

em S is-

so na 'lE:.. em F'N. 

trar c sustento ana-

{5 (57) 

c 

{5 ) o 

12 

e 

I I ) 

5 ') O cerco nazi 

l I ) 

ti 



e 

- a 

l 

(5 o 

outro casos 

e to to - o 

se passar os a 

e 1 constat 

-mente na de 

s 

qu:::.. te 

reto' e ' 

13 
8 

istas 

95 

co-

na 

na o 

i t 

to 1 ocorre 

de s do 

pe 

s s a 

te 

t.ai. struturas. 



Parte III 

NO'l'AS 

1. No texto vem a , as s-

s se ) . 
De es sus-

P:1rte III, es 

conta r e s zadas em (6). 

uma. sta s 

com a ica casas, ver S ll et 

{l 7 3) . 

2. s em ! 

(197 ) a ada de 

a cia s 

enr traces 1 a is 

a tica 

97 :104 

co 

te a i 

iretamente {i 

se na es t.rutu.r:a 

al " " ) . amos o trechc) 

l ão do que acabamos de zer; 

I! i a fact, as I now to i 

a sui enri :.::e 
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ces to 

sentences i ( . . ) It 

s case - I it is -

s It so 

now 

un-

i c ta 

76:83 

, certas s e re s 

f l a 

ca, 

a s 

c I a to to 

(20) e ( 21 em (l 76:97-8). 

A do s 

(1971:494 

e . ) e 72: 1 -5 e 2) • 

4 se ti \ft·l se 3. l 

cr~tura ro-

tem que os .i tens 

ocorrentes . Em 

(1 76:177) s 

as .i tas 

em s co-ocorrem na 

A natureza 

na sde 6 ( c~ap. 
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§ .1 sao res 

icas ou e se assume - em da 
-scussao - sua natureza como s a. 

esta 

se a natureza como 

f 72:1 21) as res-

serem 

(1967) e o assunto. 

965) 1 -a este o 

. } 

5. p,. re l ordem nomes-vE"r-

scussao em (19 5, cap. 2,§2.3.3, . 3 . 

e 4.2, 4.3). 

6. as rel s f is a estrutura 

l ou nominal , os termos ' e i-

,~to' is cec2_sos 

, nâo ~ verbo , por sto e s estao 

s. to o assunto s c a 

o texto 

7. - e·m ( 32 - e N em 8) 

s c ar o nominal Y' -

ado ao - Y. 

8. A v .. o. y w : z ser l 
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9. o serem neces 

mani em 

zar s 

que attempt) 

la entre sujeto y verbo en (4 

os 

no menos 

( 4 8) 

(49) 

(A 

9,) r A 
L 

en (48), ••• " (p. 89) 

s sao ( . 4 

s I 

SJ S 

s FN 

, a 

- tenta 

tenta atacar Cuba) 

A ca ataca 

da de atacar Cuba). 

• A desta scussao, ve-se que a teoria pre-

sa, agora, fornecer uma 1 i .e. , 

isar o termo lete (mirrors) • 

1. A operaçao de 

Si'J'O do rtuguês. Em Comrie (1976), se mostrar -

a r se rentes l in-

1 ••• ) 

ou 

outra forma, como o 's s) e a 

dos elementos nominais ligados ao nome 

se nominal (c f. Comrie, . c i t. :180) . 
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s o 

,João 

b) de 

o 

d) 

e) 

es s {1) em s 

s const al e sem-

a sma: , i.e., os e 

j 

ltar a senvolvimento discurso~ ~ o 

que ocorrer nos (56) e (57). O 

ir todos os consti s, 

ta ao mesma, o 

rr8u as .~as h ras. 

rma,:; t -

no 8) tecem em 

e 7 Ince.:·e sante 

frase: 

a} A decisao abandonar 

um ste caso o 

eit01 ica tivo e "- is i 
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s 

rio ... ). s, esta 

1 mes-

de uma FN 

uma S, to e o 

to e atamente 

se + FN. 



num momento 

ao pe 1 e 

num momento em sao outras as sas que me atraem em 

s rue ú l em dois •. 

e ta uma an-

est.rut ista e, se-

ra concn::ta s 1 

c os est.es 

dei s 

neste 

Ao cone e s ao, taco como 

os tes se fez: 

a) o s forte a se c a-

li ta das estruturas analisadas é um teórico, na 

em ao se ver que ambas as ses ( 

s trans consistentes com os 

dados se também se como obstáculo a uma -ana-

::maL st3. s 3._0 de que a sstru-

ura com nominal tem todas as sticas duma FN, 

ia s cas modelo 

no; 

b) ta cons 1 n210 como su-

s se tratar stão entre as hipó-

ses concorrentes, na o escopo empírico da 

se lado 
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I 

ser s em con·ta no mo-

r.::ento c a ou das 



r 

c ar 

ao 

-ao 

strar Alnes 

tecer 1\mortec 

ssar 

As ar Assoei 

a:nento 

amento 

Bt1scar Busca 

zar z 

Carretar Carreto, 

Cerz Cerz 

v ar 
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c 

ta r 

r 

Crescer Cre 

na r De 

sasnar 
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